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Antes de tudo gostaria de apresentar os meus parabéns à
Associação Nacional das Entidades de Produtores de
Agregados para Construção Civil (ANEP AC) e a
Caterpillar pela magnífica iniciativa de organizar este
Seminário Internacional sobre a Indústria dos Agregados
e o seu futuro conciliando aqui três áreas geográficas como
são a América Latina, a América do Norte e a Europa, tendo
o ensejo de trocar pontos de vista sobre a nossa indústria,
que está a viver mudanças em todas as ordens a um ritmo
que poderíamos classificar de espectacular. Gostaria
igualmente de agradecer a ANEP AC pela oportunidade
que brinda, não só a mim como para a Associação a que
presido - a União Europeia de Produtores de Agregados
(UEPG) de me dirigir a esta seletíssima audiência para
expor a situação actual da indústria dos agregados nos
principais países europeus e reflectir acerca do seu futuro.
Do mesmo modo, gostaria de expressar a minha grande
satisfação por voltar novamente a este grande país, o Brasil,
no qual tive a oportunidade de viver durante quase três
anos, nomeadamente em São Paulo, período que constituiu
uma etapa apaixonante e inesquecível tanto no aspecto
profissional, como no pessoal.
Ao mesmo tempo apresento desde já as minhas desculpas
pelo meu deficiente português, tratando por todos os meios
que não seja um portunhol.
Em primeiro lugar gostaria de utilizar os próximos 10
minutos para fazer uma exposição acerca das
características da Indústria dos Agregados na Europa, bem
como, do cenário macroeconômico e político em que se
encontram inseridos.

A UEPG agrupa as Associações Nacionais de 16 diferentes
países europeus. Destes, 13 são membros da União
Européia (a totalidade com a Exceção da Grécia e de
Luxemburgo), e três países que não são membros da União
Europeia, como a Hungria, a Noruega e a Suiça. Toda a
minha exposição estará relacionada com este cenário
geográfico. Não vou incluir na mesma os países do Leste
Europeu, e, em alguns casos também ex Repúblicas
Soviéticas, que são, na atualidade, candidatos à Adesão
na UE, e que são, evidentemente, objecto de grande
interesse por parte da UEPG. Em alguns destes países
grandes grupos internacionais, como é caso da TARMAC-
ANGLO AMERICAN, onde presto meus serviços, já estão
presentes nas respectivas indústrias dos agregados,
indústrias que por outro lado apresentam um futuro muito
prometedor com um elevado potencial de crescimento a
curto, médio e longo prazo. Portanto, depois disto, vou
concentrar-me nos 16 países da "órbita UEPG"
A produção de agregados, fundamentalmente para a
construção, e sem levar em conta as matérias-primas

calcárias empregadas na fabricação do cimento, durante o
ano 1999andou à volta dos 3000milhões de toneladas,
fazendo dos agregados, o produto mais consumido "per
capita" depois da água. Dentro desta área, a Alemanha é o
primeiro país produtor com quase 700 milhões de
toneladas, seguidos dos países" grandes" na gíria europeia,
como a Itália, a Espanha, a França e o Reino Unido, cujas
produções nacionais ultrapassam os 250 milhões de
toneladas, atingindo perto de 400 milhões de toneladas no
caso da Espanha, que teve um grande "boom" construtor
durante os últimos anos.

Os consumos específicos são muito variados, mas, para
indicar um dado aproximado, estamos falando de 7-8
toneladas/pessoa/ano como média dos países membros
da UEPG.

Vamos aprofundar um pouco mais na produção / consumo
de agregados para a construção nos diferentes países e
vamos constatar a grande variedade de consumo "per
capita" bem como as características da oferta que existem
na Europa.

Falemos, em primeiro lugar dos grandes países e
comecemos pelo maior de todos em termos de população
e de Produto Nacional Bruto, a Alemanha, onde a produção
em 1999 foi de 736 milhões de toneladas e existe um

consumo per capita superior à média europeia, apesar da
indústria da construção estar atravessando um período
delicado, inclusive no período de abrangência destas
estatísticas (ano 1999),especialmente na parte Leste do país.
Contudo, o potencial é gigantesco dado que a população
do Leste, quase 18 milhões de habitantes, dista muito de
ter os padrões de vida dos seus concidadãos do Oeste. A
título de exemplo, a renda "per capita" é aproximadamente
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